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Boca Maldita - De braços dados 
com o vice' de sua chapa, Leonel 
Brizola (PDT),.e como senador Ro-
berto Requião (PMDB), candidato 
ao governo do Paraná, Lula fez 
úma caminhada pelo calçadão 'da 
Rua 15 de Novembro ;  no centro de 
Curitiba, até chegar ao trecho co-
nhecido como Boca Maldita. "Lu- 
la lá, Requião no Paraná", grita-
vam cerca de 500 pessoas. O PT e o 
PDT não lançaram chapa no Esta- ,  
do e apóiam Requião, em troca do 
apoio do peemedebiSta a Lula. • 

Brizola pediu perdão por ter aju-
dado a eleger o governador Jaime 
Lerner, • que trocou o PDT pelo 
PFL em setémbro do ano passado. 
Lerner é candidato à reeleição e es- 
tá em primeirolugar nas pesquisas 
de intenção de voto. "Este homem 
que está aí.no governo foi conduzi- y, 
dò por minhas mãos e peço perdão 
a . vocês, paranaenses, porque me 
iludi com as aparências", toldes- . 
SOU-  :Brizola, que é presidente do 
PDT. Sem citar nenhuma vez o no- 
me de Lerner; o pedetiSta•diSsé ter 
sido traídopelogovemador. 

"Ele é a nova cara ;,da direita, , 
quê se infiltrou entre nós."Enquan- • 
to Lula, Brizola e Requião anda- -  
Vainpela15 de_Novembro;_o carro 
de -Som 'tocava Pra Frente, :Brasil, 
bem no ritmo da Copa, O concor-
rente do PT disse não acreditar 
que a possível vitória dO Brasil na 
Copa possa beneficiar algunt can- 
didato. "Nessa hora, somos todos 
torcedores", 'argumentou. 	. 

ReCebidos- com chuva de 'papel .  
picado em alguns trechos da tami-
nhada, os três candidatos fizeram 
uma parada estratégica no Café da 
Boca. Depois; em frente do símba 
lo de liberdade da Boca Maldita, 
cantaram o Hino Nacional com mi-
litantes que erguiam bandeiras da 
CUT, do PT, do PDT e do Movi-
mérto dos Sem-Terra (MST). . 

Aos adeptos;desua candidatura, 
Lula expliCou ,a aliança com Re-
quião .de forma inédita. "Imagi-
nem como deve ter sido dificil para , 
Stalin juntar-se aos americanos pa- • 
ra derrotar os alemães", disse. "Es-
tarnós vivendo uma situação seme-
lhante e precisamos nos unir, por- • 
qué o lado de lá é muito poderoso." * Lula criticou a decisão do presiden- ; 
te de não participar de debate$ no 

e primeiro turno. ."Ele prefere ficar 
escondido atrás de publicidade pa-
ga com dinheiro do povo, mas va-
mos exigir que vá para ó ringue lu- 

Petista acusa presidente de, 
às vésperas da eleição, tomar 
decisões que não adotou em 
três anos e meio de mandato 
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URITIBA - O candidato 
do PT à Presidência; Luiz 
Inácio Lula da Silva, classi-

ficou de "chantagem eleitoral" a re-
duçãódo linposto sobre Operações 
Financeiras  
(10F) das pes-
Soas físicas de 
1:5% para 6% ao 
ano. A medida, 
aiimdada -na 
cjifint.a4eira pelo  
governo, tem o Cobjetirn de reativar 
O consumo è a equipe econômica es-
pèra que provoque iMpacto positi-
yo na oferta de emprego, o princi-
pal adversário do presidente Fer-
nando Henrique CardoSo (PSDB) 
na campanha pela reeleição. 

"O overno está se caracterizan-
do por tomai, às vésperas da elei-
ção, todas as medidas que não to-
mou em-três anos e méio", disse Lu-
lá na manhã de ontem; pouco de-
pois de participar de uma reunião, 
ern Curitiba (PR), com cerca de 
300 sindicalistas e integrantes de 
movimentos populares. O petista 
ressalvou que todas as iniciativas 
para reduzir impostos, custo, dó di-
nheiro e preço de alimentos são im-
portantes. "Mas o governo tem fei-
to chantagem eleitoral, porque 
muitas dessas medidas não vão 
nem entrar em vigor", sustentou. 

Lula citou como exemplo o pra 
grama de política habitacional. 
"Fernando Henrique não vai cons-
truir o alicerce de uma única casa 
nos próximos 90 dias", afirmou. Ao 
falar para uma platéia composta ba-
sicamente por militantes de vários 
sindicatos filiados à Central Unica 
dos Trabalhadóres (CUT), Lula pe-
diu empenho na campanha. 

"Não estou pedindo que se colo-
que a máquina sindical a serviço 
de ninguém, mas peço a vocês que 
ponham a alma e o coração nessa 
luta", apelou. "Não deve haver tré-
gua; não adianta chorar em cima 
de pesquisas." Para o petista, o mo-
vimento sindical precisa lembrar 
aos`trabalhadoirés que "há projetos 
do governo que dependem de coi-
sas que só nós podemos fazer". 
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